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2. COORDENAÇÃO DAS VALÊNCIAS E SETORES 

Valência:  Educação Pré-Escolar (EPE) 

Resposta(s): Creche (CRE), Creche Familiar (CRF)  

Responsável: Anabela Cardoso 

Resposta(s): Jardim de Infância (JAI) 

Responsável: Paula Queirós 

  
Valência:  Infância e Juventude (IJV) 

Resposta(s): Atividades de Tempos Livres (ATL) 

Responsável: Fátima Brochado 

  
Valência:  População Idosa (POI) 

Resposta: Lar de S. Lourenço (LAR) 

Responsável: Anabela Marques Sousa 

Resposta: Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

Responsável: Albertina Alves 

  
Valência:  Centro de Formação e Emprego (CFE) 

Resposta(s): 

Centro de Formação (CF), Centro Qualifica (CQ), Escola de 
Segunda Oportunidade de Valongo (E2OV), Centro de Informação 
EURODESK, Corpo Europeu de Solidária, Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (CLDS5G). 

Responsável: Albertina Alves 

  
Valência:  Centro de Animação e Ocupação de Ermesinde 

Resposta(s): 
Atividades socioculturais (CAS/COJ); gabinete de ação social; 
gabinete de psicologia; refeitório comunitário 

Responsável: Hélder Melo 

  
Valência:  Serviços de Atendimento e Acolhimento Social (SAAS) 

Resposta(s): Atendimento e acompanhamento social 

Responsável: Hélder Melo 

  
Setor:  Serviços de Administração (ADM) 

Responsável: Júlia Almeida 

  

Setor:  Contabilidade 

Responsável: Fátima Costa 

  

Jornal:  “A Voz de Ermesinde” 

Responsável: Henrique Queirós Rodrigues 
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3. RELATÓRIO DE GESTÃO 

3.1. COMUNICAÇÃO AOS ASSOCIADOS 

 

SENHORES ASSOCIADOS: 

 

1 - As Contas relativas ao Exercício de 2025, que hoje são apresentadas para vossa 

apreciação e votação, representam o regresso à situação de equilíbrio financeiro ou 

de saldo orçamental positivo que normalmente vinha marcando a gestão do Centro 

Social de Ermesinde – exceptuados os anos de 2023 e 2024. 

Com efeito, após esses dois anos atípicos, ainda marcados pelos efeitos da 

pandemia, é com natural satisfação que a Direcção apresenta o Relatório das 

Actividades realizadas em 2025 e, através dele, explicita a forma como foi possível 

evoluir de um resultado negativo de cerca de 144.000 euros em 2024 para um 

confortável resultado positivo de cerca de 213.000 euros em 2025. 

As principais rubricas responsáveis por essa inversão dos resultados foram, em 

primeiro lugar, as despesas com géneros alimentares, que baixaram cerca de 

120.000 euros, de 2024 para 2025. 

 Tal redução não se traduziu na diminuição da qualidade das refeições servidas a 

trabalhadores e utentes, antes colhe os efeitos da unificação da gestão dos 

refeitórios. 

Esta medida de gestão teve também impacto na despesa com pessoal, já que 

permitiu diminuir o número de trabalhadores afectos ao serviço de refeições. 

Em segundo lugar, e com relevo quantitativo nos resultados apresentados, salienta-se 

o aumento dos valores das vendas e serviços prestados, somados aos subsídios à 

exploração, correspondendo aos acordos de cooperação, às comparticipações dos 

utentes e aos projectos em execução alocados ao Centro de Formação, que 

cresceram cerca de 330.000 euros – cerca de 8,5% do valor total da rubrica, por 

contraponto a uma inflação de apenas 2,2% e a um aumento das despesas com 

pessoal sem significado quantitativo – aumento de 40.000 euros na despesa, num 

valor total de cerca de 3.250.000 euros em 2024 e de 3.293.000 euros em 2025. 

Em terceiro lugar, neste elenco de grandes rubricas da despesa e das receitas, deve 

salientar-se a circunstância de, fruto das amortizações dos empréstimos bancários, o 

montante dos juros pagos relativamente a tais empréstimos ter baixado de cerca de 

35.000 euros para cerca de 16.000 euros. 

A este propósito, importa assinalar que, no corrente ano de 2026, será integralmente 

amortizado o empréstimo de 500.000 euros no âmbito da Linha de Apoio ao Sector 
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Social – COVID 19; e que, no mês de Abril, será paga a última prestação do preço do 

conjunto das três casas do Largo da Feira que a Instituição adquiriu há dois anos. 

2 – Em 2025, manteve-se o constrangimento que já vinha de 2024 – e mesmo de 

2023 -, ao constatar-se uma diminuição da procura do nosso Jardim de Infância. 

Como temos explicado, tal diminuição de procura não se deve às condições do 

equipamento – alvo de profunda requalificação há dois anos -, nem representa uma 

apreciação mais desfavorável quanto às condições de funcionamento ou quanto à 

competência técnico-pedagógica dos recursos humanos afectos ao jardim de infância. 

A referida diminuição da procura tem origem na concorrência desleal feita ao Sector 

Solidário pela resposta pública da educação pré-escolar, que é gratuita - não tendo o 

Governo cumprido a promessa de gratuitidade universal da resposta, e 

correspondente pagamento integral dos custos pelo Estado, como sucede na creche-, 

permitindo uma concorrência em condições de igualdade, em que a nossa resposta 

mereceria a preferência dos pais. 

De qualquer modo, e enquanto se não definirem as condições de gratuitidade da 

educação pré-escolar, a Direcção do CSE deliberou converter uma sala afecta ao 

jardim de infância para a resposta social de creche, para 16 novos utentes - decisão 

tomada em 2025, mas já consumada em 2026. 

Merece igualmente ser evidenciado que se encontra em pleno funcionamento a 

ESOV- Escola de Segunda Oportunidade de Valongo, à sombra de um Protocolo com 

o Município, o Ministério da Educação e a Escola Secundária de Ermesinde, renovado 

para um novo ciclo de 5 anos, na sequência da avaliação positiva do Protocolo inicial, 

também de cinco anos. 

Outra referência particular deverá ser feita ao sucesso que tem sido a resposta que a 

Instituição tem dado, através do Programa Português Língua de Acolhimento, à 

necessidade de aprendizagem do Português por parte de trabalhadores migrantes, 

como condição de integração no nosso País. 

Num tempo em que os trabalhadores migrantes, em busca de melhores condições de 

vida, são o principal alvo de tratamento discriminatório e de ameaças de deportação 

por parte de grupos caracterizados pela intolerância perante a diferença, o Centro 

Social de Ermesinde coloca-se do lado certo do combate pela igualdade de direitos, 

contra a pobreza, a intolerância e a injustiça. 

Do lado dos mais desfavorecidos, que sempre foi o lado desta Instituição. 

 

Ermesinde, 27 de Março de 2026 

 

A DIRECÇÃO, 
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4. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

4.1. ATIVIDADES DO CSE 

A Instituição organiza regularmente atividades que envolvem os trabalhadores de todas as valências/ 

setores.  

4.2. ATIVIDADES DAS VALÊNCIAS 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Educação Pré-Escolar (EPE) 

A valência EPE oferece à comunidade local as respostas sociais de Creche (CRE) e Creche Familiar 

(CRF), tendo atendido cerca de 104 crianças. A resposta JAI, através de uma ação refletida, lúdica e 

pedagógica promove o desenvolvimento integral da criança. Atendeu cerca de 110 crianças. 

Algumas das atividades desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue: 

Ação/iniciativa/ Atividade Resultados 

Respostas: de Creche (CRE) e Creche Familiar (CRF) 

 Atividades comemorativas de datas especiais 

(calendário) 

Feiras temáticas: 

o Feira de natal 

Festas/ convívios: 

o Dia do Pai 

o Dia da Mãe 

o Dia aberto aos Pais/Encarregados de Educação 

das Atividades Extracurriculares 

o Feira do livro 

 Promover a comunicação entre a valência CRE 

e JAI e as famílias 

o Hora semanal de atendimento às famílias 

o Reuniões de Pais do inicio do ano letivo 

o Reuniões trimestrais de avaliação dos utentes 

Utilização do email e plataformas digitais como 

forma de dar a conhecer as atividades diárias e 

semanais 

Todas as atividades foram realizadas. 

 

As famílias colaboraram e participaram no 

processo educativo das crianças e nos projetos/ 

atividades desenvolvidas 

 Promover a participação ativa nas 

atividades/comemoração de datas festivas: 

o Carnaval 

o Dia da musica 

o Dia da Dança (apresentação de danças pelas 

salas) 

 Sensibilizar as crianças para as diferentes 

artes 

o Assistir a teatros 

o Assistir à apresentação de livros 

Os nossos utentes participaram e envolveram-

se nas atividades desenvolvidas promovendo o 

seu desenvolvimento global e harmonioso. 

o Vivências de Carnaval 

 

 

Os nossos utentes participaram nas atividades 

desenvolvidas interagindo com os utentes  das 

diferentes valências da instituição. 
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Ação/iniciativa/ Atividade Resultados 

o Teatros 

o Espetáculos diversificados 

Os nossos utentes participaram nos teatros, 

espetáculos diversificados   fomentando o 

contacto com as diferentes iniciativas culturais. 

 

o Substituir mesas do refeitório da sala 2A 

o Substituição de móveis da copa da creche 

o Aquisição de máquina de lavar loiça da creche. 

o Colocação de sistema de abertura de porta de 

entrada do edifício principal com marcação 

digital/reconhecimento facial ou vídeo porteio 

com abertura auto 

Foram substituídos, as mesas do refeitório da 

sala 2A. 

Não foram substituídos os moveis da copa da 

creche,  nem a maquina de lavar loiça , assim 

como não foi colocado o sistema de abertura 

automática da porta de entrada do edifício CRE 

e JAI devido ao elevado custo dos orçamentos. 

 Colocação de pavimento antiderrapante nas 

casas de banho CRE 

 Colocação de toldos nos parques das salas  

 1 A e 1 B 

O trabalho de reabilitação do pavimento do wc 

da CRE não foi executado. 

 

Foram colocadas pérgulas nos parques 

exteriores das salas de creche 

 Manutenção do pavimento dos parques das 

salas de Creche (piso superior) 

Foi restaurado, mas a longo prazo verificou-se o 

piso está demasiado degradado, tendo 

necessidade de ser trocado por um novo. 

Resposta: Jardim de Infância (JAI) 

 Atividades comemorativas de datas especiais 

(calendário) 

Feiras temáticas: 

o Feira de natal 

Festas/ convívios: 

o Dia do Pai 

o Dia da Mãe 

o Dia aberto aos Pais/Encarregados de Educação 

das Atividades Extracurriculares 

o Festa do final do ano 

o Festa de Natal 

o Feira do livro 

o Festa de finalistas 

 

 Promover a comunicação entre o JAI e as 

famílias 

o Hora semanal de atendimento às famílias 

o Reuniões de Pais do inicio do ano letivo 

o Reuniões trimestrais de avaliação dos utentes 

Utilização do email e plataformas digitais como 

forma de dar a conhecer as atividades diárias e 

semanais 

 

Todas as atividades foram realizadas. 

 

As famílias colaboraram e participaram no 

processo educativo das crianças e nos 

projetos/ atividades desenvolvidas 
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Ação/iniciativa/ Atividade Resultados 

 Promover a participação ativa nas 

atividades/comemoração de datas festivas: 

o Carnaval 

o Dia da musica 

o Dia da Dança (apresentação de danças pelas 

salas) 

 Sensibilizar as crianças para as diferentes 

artes 

o Assistir a teatros 

o Assistir à apresentação de livros 

 Promover momentos de observação, 

descoberta e exploração do meio envolvente 

o Pequenas saídas ao exterior (exploração 

sensorial do meio envolvente) 

o Visitas de estudo  

Época balnear 

Os nossos utentes participaram e 

envolveram-se nas atividades desenvolvidas 

promovendo o seu desenvolvimento global e 

harmonioso. 

o Desfile de Carnaval 

o Desfile de Halloween 

o Participação em eventos com a valência ERPI 

Os nossos utentes participaram nas atividades 

desenvolvidas interagindo com os utentes  das 

diferentes valências da instituição. 

o Teatros 

o Exposições 

o Visitas de estudo 

o Espetáculos diversificados 

Os nossos utentes participaram nos teatros, 

espetáculos diversificados   fomentando o 

contacto com as diferentes iniciativas culturais. 

 

Não fizeram visitas a exposições pois implicava 

o aluguer de transporte , sendo esta despesa 

uma despesa acrescida para os Pais. 

o Substituir móveis das salas 5A e 3A 

o Substituir mesas da sala 3A 

o Colocação de sistema de abertura de porta de 

entrada do edifício principal com marcação 

digital/reconhecimento facial ou vídeo porteio 

com abertura auto 

Foram substituídos os móveis das salas 5A 

e 3A, assim como as mesas da sala 3A 

Ainda não foi colocado o sistema de 

abertura automática da porta de entrada do 

edifício CRE e JAI devido ao elevado custo 

dos orçamentos. 

 Participar em possíveis formações ao longo 

do ano 

Foram realizadas sessões de formação para 

educadores e auxiliares para utilização de 

plataforma digital 

 Colocação de pavimento antiderrapante nas 

casas de banho JAI 

 Retirar ombreiras das portas interiores do wc e 

substituição das mesmas com acabamentos 

côncavos 

 

Estes trabalhos de reabilitação não foram 

executados. 

 Restauro de toda a vedação 

 Manutenção do pavimento 

 Manutenção dos equipamentos 

Estes trabalhos ainda não foram realizados 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 
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Principais atividades desenvolvidas pela valência Infância e Juventude (IJV) 

O ATL é uma resposta social que se destina a crianças e jovens dos 6 aos 14 anos e/ou 9º ano de 

escolaridade, nos períodos para além das atividades escolares e interrupções letivas e constitui-se como 

um apoio às famílias da comunidade de Ermesinde. Iniciamos o ano letivo com 110 utentes divididos por 

3 salas, em função do ano escolar. O nosso público encontra-se distribuído por dez escolas de Valongo. 

Enquanto parte do processo educativo, o ATL pretende contribuir para a formação de seres humanos 

responsáveis, autónomos, solidários, que conheçam e exerçam os seus direitos e deveres em diálogo e 

no respeito pelos outros, com espírito crítico e criativo. 

Algumas das atividades desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue: 

Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

Contribuir / motivar para o 

sucesso escolar: 

 Acompanhar o desempenho 

escolar; 

 Proporcionar horas de 

estudo para a realização 

de tarefas ou trabalhos 

escolares; 

 Acompanhamento e apoio 

das tarefas escolares. 

1 Jovem retido no 8ºano 

 

1 Criança retida no 5º ano por faltas 

 

Atividades  

de animação  

sociocultural: 

 

 

 Baile e desfile de Carnaval com participação de 1 DJ, Pai de uma 

Criança, 70 participantes 

 Jantar e caça ao ovo- 80 participantes 

 Museu militar 

 Museu FCP 

 Aula de crossfit pela mãe da M, aula de crossfit openbox 

 Almoço/jantar no McDonald`s 

 Jogos tradicionais 

 Zumba kids 

 Jogos de água 

 Karaoke 

 Desporto 

 Visionamento de Filmes 

 Teatro de Sombras 

 Culinária 

 Visita a Ani+ 

 Visita ao Museu do Lousado 

 Concurso de talentos 

 Praia – 54 utentes 

 MasterChef 2025- 4 grupos a concorrer 

 Piqueniques: Diversos momentos das 3 salas durantes as férias 

escolares 

 Dormida - 30 participantes sala ATL 5 

 Óscares 2025- 50 utentes 

 Parque Azurara- 79 utentes 
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Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 Piscinas Vila Beatriz-idas em todas as interrupções letivas, com 

grupos de cerca de 20 crianças 

 Piscina Bom Pastor- 288 entradas, entre julho e agosto 

 Utentes esporádicos: 19 

 Sala do Terror-60 participantes 

 Experiências Científicas- salas ATL1,2,3,4 

Promover a melhoria da 

relação ATL/Família; 

 

Realizar atividades que 

proporcionem o convívio 

intergeracional; 

 

 Reunião de Encarregados de Educação- 12 utentes 

 Participação na festa dos Idosos. - actuação do grupo ATL3&4 

 Baile e desfile de Carnaval com participação de 1 DJ, Pai de uma 

Criança, 70 participantes 

 Entrega de bolachas confecionadas pelas crianças aos idosos da 

SAD e do Lar. 

 Pintura de um mural no dia da Família e convite a todos os 

familiares para participarem. 

 Encontro de Pais promovido pela ESOV para celebrar o dia da 

Família- 3 Pais 

 Visita ao SAD/LAR/Cozinha para compreensão do seu 

funcionamento -17 participantes 

 Lanche com os idosos e jogos de tabuleiro na casinha da SAD- 18 

participantes 

 Festa final de ano e Feira de Natal e venda de Rifas que permitiram 

a compra de jogos e brinquedos como prendas de Natal para as 

salas. 

Explorar o mundo que nos 

rodeia 

 

 Saídas a pé pela cidade de Ermesinde; 

 Ação de Formação sobre” O impacto da divulgação de fotos na Net” 

(ATL5), orientada por Miguel Barros. 

 Ação de Formação sobre Primeiros Socorros (ATL1/2), orientada 

por Inês Nunes 

 Ação de Formação sobre Higiene (ATL3/4), orientada por Inês 

Nunes 

 Ação de Formação sobre Higiene na Adolescência (ATL5), 

orientada por Inês Nunes. 

 Intercâmbio com COJ e CATL Leonardo Coimbra- total de 40 

participantes 

 Fazer pequenos recados, CTT; Supermercado, Feira, pastelaria 

CANCELA 

 Visita a um Veterinário- ANI+; 

 LIPOR; Visita à Casa do Corim: exposição sobre o Brinquedo 

 Doçura ou Travessura na comunidade; 

 Intercâmbio com CATL Leonardo -20 crianças Páscoa e 

piquenique/piscina Bom Pastor; 

 Angariar fundos para concretização de objetivos propostos pelo 

grupo 

 Participação no Banco Alimentar. 

 Angariação de bens para crianças em São Tomé e Príncipe 

Melhoria dos nossos espaços 

 Aquisição de uma consola de jogos com o dinheiro angariado pelo 

ATL5 

 Aquisição de um projetor/data show com o dinheiro angariado  
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Principais atividades desenvolvidas pela valência População Idosa (POI) 

Esta valência oferece à comunidade as respostas sociais Lar de S. Lourenço (LAR) e o Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD), tendo prestado cuidados a 56 e 105 utentes, respetivamente. Algumas das atividades 

desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue. 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Resposta: ERPI – Lar de S. Lourenço 

O Plano de Atividades definido para o período em análise não foi executado na sua 
totalidade, em virtude de constrangimentos de natureza organizacional e operacional, 
designadamente ao nível da gestão de recursos humanos e da necessidade de redefinição 
de prioridades na intervenção junto dos utentes. 

Neste enquadramento, as atividades de caráter inovador previstas no plano não foram 
implementadas conforme inicialmente programado. Não obstante, foi assegurada, de 
forma sistemática e contínua, a dinamização de atividades estruturantes, essenciais à 
manutenção do bem-estar e funcionalidade dos utentes. 

Destaca-se a continuidade das intervenções no domínio da estimulação cognitiva, 
incidindo nas áreas da linguagem, memória, raciocínio, gnosias, praxias e atenção, 
promovendo a manutenção e/ou estimulação das capacidades cognitivas remanescentes. 

Foram igualmente garantidas atividades de caráter sociocultural e relacional, 
nomeadamente a celebração de datas festivas e aniversários, bem como a promoção de 
interações sociais significativas, incluindo dinâmicas intergeracionais com crianças e 
momentos de convívio com utentes de outras respostas sociais, designadamente do 
Serviço de Apoio Domiciliário e do Jardim de Infância do CSE. 

Paralelamente, foram desenvolvidas atividades no âmbito da promoção da atividade física 
e do bem-estar, incluindo sessões de exercício físico e práticas de ioga, contribuindo para 
a manutenção da funcionalidade e qualidade de vida dos utentes. 

Importa ainda salientar que o período em análise permitiu a realização de uma avaliação 
contínua e sistemática das necessidades, interesses e capacidades dos utentes, 
constituindo um contributo relevante para a reestruturação e adequação do plano de 
atividades. 

Assim, prevê-se, para o período subsequente, a implementação de um plano de atividades 
reformulado, com definição de objetivos específicos, mensuráveis e ajustados à realidade 
institucional, privilegiando uma intervenção centrada na pessoa e orientada para a 
promoção do envelhecimento ativo. 

Resposta: SAD – Apoio Domiciliário 

Melhoria contínua e 

qualificação do serviço 

prestado: 

 - Substituição dos 

equipamentos de distribuição 

de refeições danificados 

(sacos, termos e marmitas) 

 - Formação contínua aos 

trabalhadores 

 Ao longo do ano de 2025 foram substituídos sacos, termos e 

marmitas sempre que foi necessário 

 Os trabalhadores participaram nas seguintes ações de formação: 

o Comunicar e Interagir em Contexto Profissional 

o O Poder do Amor na Comunicação e no Trabalho em equipa 

o Seminário “Cuidar é Humano” 

o Congresso Nacional da ACEPS, Cidadania em Saúde: 

Barómetro Social e Humano, Novos Desafios no Cuidar com 

Humanitude 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Promoção da qualidade de 

vida da população idosa: 

atividades de apoio no 

domicílio do utente de forma 

a prolongar a sua autonomia 

e bem-estar biopsicossocial 

 Foram apoiados, no total, 145 utentes, garantindo-se sempre o 

cumprimento da taxa de ocupação definida no acordo de 

cooperação com o ISS (105 utentes/mês). Ainda assim, registou-

se uma média mensal de cerca de 111 utentes apoiados. Foram 

admitidos 36 novos utentes e cessaram 34. Relativamente às 

cessações, à semelhança do verificado em 2024, a maioria 

ocorreu por falecimento (32%) ou por admissão em ERPI (24%). 

Verificou-se igualmente que 24% das cessações se deveram à 

desadequação do serviço às necessidades dos utentes, 12% a 

situações de acolhimento familiar e as restantes a motivos 

diversos, com expressão percentual reduzida. Nos fins de 

semana foram apoiados 27% dos utentes do SAD com o serviço 

de refeição (almoço), 5% com o serviço de higiene pessoal e 4% 

com outros serviços. 

Atividades intergeracionais 

de forma a atenuar a solidão, 

isolamento e sintomas 

depressivos dos utentes do 

SAD. 

 Em colaboração com a E2OV, contamos, com um grupo de 4 a 6 

jovens e um responsável, quinzenalmente (quintas feiras), para a 

realização de atividades intergeracionais. 

 Ao Jovens da E2OV dinamizaram uma ação sobre “Violência nos 

Idosos”. 

 Atelier de culinária. 

 Convívio intergeracional com a Escola de Formação profissional 

do Porto 

 Jovens voluntários do Programa ERASMUS+ colaboraram na 

dinamização das atividades de animação. 

Fomentar o envelhecimento 

ativo e saudável: 

- Atividades de estimulação 

da destreza física e das 

capacidades motoras dos 

utentes; 

- Atividades de estimulação 

cognitiva 

Desenvolveram-se as seguintes atividades: 

 Ginástica ativa 

 Oficina da memória 

O Centro de Recursos de Estimulação Cognitiva (CREC) foi 

utilizado pelos nossos utentes 

Realização de saídas para o 

exterior e de atividades de 

promoção da tradição, usos 

e costumes da região 

(comemoração de 

festividades) 

 Comemoração da Páscoa 

 Comemoração do S. João 

 Colónia Balnear – Praia das Pastoras 

 Saídas ao exterior 

 Comemoração do S. Martinho 

 Comemoração de Natal 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Disponibilização de 

informação pertinente a 

utentes e familiares/ 

cuidadores; apoio no 

preenchimento de 

documentos. 

 Orientação e apoio no preenchimento do requerimento do 

complemento por dependência: 8 

 Orientação/ apoio p/ Processo de Maior Acompanhado: 1 

 Sinalização para resposta social ERPI, via SAAS: 3 

 Sinalização para serviço de teleassistência CMV: 3 

 Disponibilização de ajudas técnicas: 5 utentes SAD; Informação 

sobre apoios à habitação: 1 

 Sinalização para habitação social: 1 

 Pedidos loja social CMV: 1 

 Análises socioeconómicas: 2 

 Apoio e encaminhamento Atestado Multiusos: 2 

 Apoio no acesso ao gabinete veterinário da CMV – 1 

 Apoio no acesso ao IRUH: 1 

 Entrega de dádivas (micro-ondas/ televisão/ roupa): 5 

 Sinalizações para SAAS: 3 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

Principais atividades desenvolvidas pela valência Centro de Formação e Emprego (CFE) 

Esta valência, em parceria com outras entidades locais, desenvolveu respostas na área da educação e 

formação, destacando-se em particular: os processos de reconhecimento e certificação de competências 

(RVCC) e ações de formação para jovens e adultos, no âmbito do Centro Qualifica (CQ) e da Escola de 

Segunda Oportunidade de Valongo (E2OV). 

Além disso, foram acompanhados diversos projetos no contexto do programa ERASMUS+, incluindo 

intercâmbios internacionais, atividades do ponto EURODESK e a iniciativa “MOVE”, integrada no Corpo 

Europeu de Solidariedade. A tabela a seguir apresenta algumas das principais atividades desenvolvidas. 

 

Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

Centro Qualifica (CQ) – Estrutura de orientação e 

qualificação de jovens e adultos. O seu principal objetivo 

é promover a aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a valorização das competências e o 

aumento das qualificações da população, fornecendo 

opoio personalizado na definição de percursos de 

formação e desenvolvimento profissional. 

 

Projetos Locais Promotores de Qualificações (PLPQ)  - 

Ativ(A)mente – Com o objetivo de mobilizar adultos de 

muito baixas qualificações, para integrarem formação 

com vista  à obtenção de uma certificação de 4º, 6º e 9º 

ano; oferta de educação de formação, que melhor se 

ajuste às necessidades dos adultos; 

 

Português Língua de Acolhimento (PLA) - visam 

responder às necessidades de aprendizagem da língua 

portuguesa junto de pessoas migrantes em Portugal; 

CQ (ano de 2025) 

 662 inscrições 

 715 encaminhados 

 203 certificações / outras modalidades 

 40 certificações RVCC Escolar 

 3 certificações RVCC Profissional 

 

 

PLPQ – Ativ(A)mente 

 11 Certificações totais 

 57 Certificações parciais 

 

 

 

 

PLA: 

 8 ações A1+A2 

 90 certificações 
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Ação/ Iniciativa/ Atividade Resultados 

destinam-se a cidadãos/ãs, com idade igual ou superior 

a 16 anos, cuja língua materna não é a língua 

portuguesa e/ou que não detenham competências 

básicas, intermédias ou avançadas em língua 

portuguesa 

 

Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS 5G) - 

visa reforçar as políticas de inclusão social e de 

combate à pobreza, concentrando as intervenções nos 

grupos populacionais que evidenciam fragilidades mais 

significativas e promovendo a mudança tendo em conta 

os fatores de vulnerabilidade. 

 Gabinete de Apoio à Qualificação 

 Sessões de capacitação e motivação para o 

emprego  

 Oficinas de Empregabilidade 

 Gabinete de Emprego 

 

Escola de Segunda Oportunidade de Valongo (E2OV) – 

destina-se a jovens entre os 15 e 25 anos que 

abandonaram precocemente o sistema de ensino, sem 

completar a escolaridade obrigatória ou sem adquirir 

competências básicas para a integração no mercado de 

trabalho; visa proporcionar uma nova oportunidade de 

aprendizagem, promovendo a reintegração escolar e 

social dos jovens através de percursos educativos 

personalizados, ajustados às necessidades, interesses e 

ritmos de aprendizagem de cada aluno. 

 

EURODESK - rede de informação europeia que fornece 

suporte e orientação a jovens sobre oportunidades de 

aprendizagem, voluntariado, trabalho e participação 

ativa na Europa; atua como um ponto de contacto 

privilegiado para promover a mobilidade juvenil e o 

acesso a programas e iniciativas europeias. 

 

Programa ERASMUS+ - Projeto MOVE do programa 

Corpo Europeu de Solidariedade, para jovens de 18 a 

30 anos participarem em atividades de voluntariado, 

estágios ou empregos em projetos de solidariedade. 

Esses projetos abordam desafios sociais, promovem a 

inclusão e a cidadania ativa. Permite que os jovens 

contribuam diretamente para causas sociais, ambientais 

e culturais. 

 

 

 

 

 

 

 

CLDS5G 

 49 atendimentos;1 sessão de 

esclarecimento sobre oferta CET 

 9 participantes; 2 sessões; 1 webinar 

 4 sessões temáticas; 29 jovens 

envolvidos 

 129 pessoas apoiadas 

 

 

 

 

 

 

ESOV: 

 4 turmas envolvendo um total de 60 

alunos 

 Certificaram 17 jovens, continuando 

em processo formativo 43 jovens. 

 

 

 

 

 

 

 

EURODESK 

 160 jovens envolvidos 

 6 publicações  

 

 

 

 

O Projeto “MOVE” envolveu: 

 9 voluntários jovens 

 3 parceiros internacionais 

 

 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 
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Principais atividades desenvolvidas pela valência Centro de Animação e Ocupação de Ermesinde 

(CAOE) 

A valência CAOE direciona o seu trabalho para a comunidade, abrangendo todas as faixas etárias. 

Relativamente às atividades com crianças e jovens, integramos cerca de 100 crianças. Trabalhamos 

igualmente com outro tipo de público, nomeadamente do refeitório comunitário, com 82 pessoas. 

Integramos ainda o trabalho da equipa do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) 

acompanhando 986 agregados familiares. 

A sua ação desenvolve-se a partir de 2 pólos: 

Pólo I- CAS 

Pólo II- COJ 

Algumas das atividades desenvolvidas por estas respostas são apresentadas na tabela que se segue: 

Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

Centro de Animação das Saibreira 

Mês dedicado á tradição dos reis: 

 Exploração da história dos três reis Magos 

 Confeção de bolos reis 

 Trabalhos de expressão plástica 

Trabalhamos os objetivos propostos para estas 

atividades com grande motivação do grupo alvo. 

É uma atividade para futuramente alargar a todo 

o grupo de crianças. 

 Arte no Carnaval, “Caras e palhaçadas” 

 

 Campanha solidária de recolha de bens para os 

animais 

Ambas atividades foram realizadas com bastante 

sucesso superando as expectativas. 

 

No que se refere ao Carnaval o apoio das 

famílias foi total permitindo que as crianças 

concretizassem a atividade. 

 

Relativamente à Campanha Solidária importa 

referir que esta atividade foi para além das 

crianças e famílias estendendo-se á comunidade 

envolvente. 

 Encerramento da Campanha Solidária, com a 

entrega dos donativos à Associação MIDAS 

 Dia do Pai: aula de dança 

A campanha solidária finalizou com bastante 

sucesso. 

 

O dia do Pai tivemos 95% de adesão tornando 

esta atividade extremamente gratificante para as 

crianças. 

 Atividade de culinária seguindo a tradição da 

páscoa 

 

 Férias da Pascoa: Torneio e visita ao Museu 

Militar do Porto 

A atividade de culinária teve um grande interesse 

e adesão por parte das crianças. 

O grupo que visitou o Museu Militar ficou com 

uma visão alargada sobre a nossa história e 

conquista da liberdade. 
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Ação/ Iniciativa /Atividade Resultados 

Centro de Animação das Saibreiras 

 Dia da Mãe 

 

 

 Dia da família: Feira da Família 

A aula de dança para comemorar o Dia da Mãe teve 

uma adesão de 100% e atingindo os objetivos 

propostos. 

Iniciativa realizada pela primeira vez e ultrapassou os 

objetivos inicialmente alargando-se a toda a 

comunidade. 

 Arraial de São João 

 

 

 Passeio de finalistas 

Atividades alcançadas com bastante sucesso. 

Em relação ao Arraial verificamos que esta atividade se 

alargou inesperadamente á comunidade envolvente o 

que foi bastante positivo. 

Pela primeira vez realizamos um Passeio 

exclusivamente com os finalistas do 4º ano o que sem 

dúvida será uma atividade a manter no nosso plano 

anual de atividades. 

 Época balnear 

 

 Passeio de final de ano: Magikland 

Relativamente á época balnear houve uma grande 

dificuldade na realização da mesma devido ao 

problema do transporte. 

O passeio de final de ano foi realizado com sucesso. 

 Passeios de verão 
Passeios propostos com impacto bastante positivo nos 

grupos alvo 

 Receção das crianças e organização dos 

espaços para o novo ano letivo 

 Mês das compotas e doces 

 Halloween: apresentação de danças 

“assustadoras” 

Objetivos atingidos com sucesso. 

A interação com a comunidade superou as 
expectativas 

Em relação ao Halloween, a criatividade e expressão 
corporal foram trabalhadas com sucesso. Tivemos uma 
adesão de 95% dos pais. 

 Feira de Artesanato 

 

 São Martinho: dramatização da Lenda do são 

Martinho 

A Feira de artesanato envolveu todos os setores do 

CAS, famílias, utentes tendo um resultado bastante 

positivo 

A dramatização da lenda não se realizou devido ao 

trabalho de sala ter seguido outro rumo. 

 Atividade solidária 

 

 Ida ao teatro Sá da Bandeira ver a peça 

“Roubaram o Natal” 

 

 Ida ao Perlim 

 

 Jantar de Natal 

A atividade solidária não foi realizada por termos tido 
dificuldade em estabelecer contacto. 

A ida ao teatro Sá da Bandeira foi um sucesso. 

A ida ao Perlim, tornou-se um pouco dececionante 
porque tivemos pouco tempo para podermos usufruir 
de todas iniciativas oferecidas para além de que todos 
os divertimentos dentro do recinto serem a pagar. 

 Tal como nos anos anteriores, o Jantar de Natal, é o 
momento alto desta época, na nossa Instituição, tendo 
sido um sucesso. 
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Gabinete de Ação Social 

Promoção das competências pessoais e 

sociais:  

Planificação, execução e avaliação de projetos 

de intervenção comunitária em colaboração 

com os agregados e com outros técnicos 

sociais 

Participação em reuniões interdisciplinares e 

interinstitucionais visando a articulação com os 

técnicos parceiros a envolver 

 

- Reunião de CLAS – reunião mensal 

- Membro do grupo de trabalho temático  

- Envelhecimento da Rede Social de Valongo  

- Reunião mensal 

- Reunião mensal Nacional dos Centros 

Comunitários  

 

Realização de Ações de 

Formação/Sensibilização perante as 

necessidades diagnosticadas na população 

Articulação com a Associação “Com Alma” 

Articulação com o Movimento Transformers 

para sessões semanais de Artivismo 

 

População do Concelho 

 

 

Jovens do COJ – 10 

(10 anos – 17 anos) 

 

 Facilitação da relação dos utentes com as 

diversas instituições e no seio da comunidade, 

de forma a permitir o desenvolvimento 

pessoal e social dos mesmos, em 

consonância com a matriz da sua vida 

quotidiana: 

 

Articulação com técnicos sociais das diversas 

instituições da rede social do concelho para 

desenvolvimento de atividades e dinâmicas 

População de Ermesinde 

 

 

20 crianças do CAS (3-10 anos) 

Encaminhamento da população diagnosticada 

para respostas como o Gabinete de Psicologia 

da Casa da Juventude e grupos de 

desenvolvimento pessoal e psicoeducativos 

existentes na rede social de concelho. 

 

Gestão da biblioteca do CAS com os 

empréstimos e trocas de livros com os utentes 

7 Voluntários para trabalho no Pólo 1 – Centro 

Comunitário 

 

10 séniors do CAS 

 

Articulação para Parceria com a Agência do 

Bem, Escola de Ensino Musical e de Cidadania 

 

Articulação com o Movimento Transformers, 

para a Semana da Participação, Voluntariado 

Jovem  

Articulação com as Brigadas do Espaço T para 

dinamização de ateliers semanais no CAS e Lar 

de S. Lourenço 

 

Comunidade 

 

 

Para apoio telefónico a seniores isolados 
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Gestão de conteúdos das atividades e serviços 

da resposta do CSE, na página de Facebook e 

na página de Instagram do Projeto Saibreiras 

Pintar o Futuro 

 

Articulação com a Pista Mágica – Projeto 

Voluntariamente 

 

Gestão do grupo de voluntários e articulação 

com os TGP dos seniores 

 

 

2 Voluntárias 

 

 

2 Seniores 

 

“Companhia Ativa” 

Continuidade desde Novembro 2023 

 

Promoção de um espaço de convívio/ 

/companhia, através de visitas semanais no 

domicilio e sessões mensais no CAS, 

contribuindo para a estabilização ou 

retardamento das consequências nefastas do 

isolamento 

 

Promoção de relações interpessoais, momentos 

de convívio e lazer através de atividades 

ocupacionais. 

Idosos acompanhados no SAAS e Centro 

Comunitário, devidamente identificados 

3 cuidadores 

6 idosos  

Recolha de Histórias de Vida, trabalho 

cognitivo e de motricidade  

Idosos acompanhados no SAAS e Centro 

Comunitário, devidamente identificados 

3 cuidadores 

6 idosos 

Fevereiro: 

Visitas – 11 

Acompanhamento telefónico-  12 

Fevereiro: 

Visitas – 11 

 

Acompanhamento telefónico-  12 

 

“Atividades à Solta” (cont., desde Março 2023) 

(dinamizado com a Educadora Social do Centro 

Comunitário) 

 

Promoção de uma interação positiva entre eles 

e combater a solidão; 

 

Promoção de hábitos saudáveis e potenciar 

experiências pessoais, melhorando a 

autoestima, bem-estar e saúde mental 

Utentes do Refeitório Comunitário - 12 

Espaço de Convívio para: 

- Promoção das relações interpessoais e 

combate ao isolamento 

- Motivação à participação ativa dos utentes 

- Proposta de atividades sociais, recreativas e 

culturais 
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- Organização E dinamização de dias temáticos 

- Promoção de saídas, visitas fora ao exterior do 

espaço do Refeitório Comunitário 

“Saibreiras: Pintar o Futuro” 

(cont. desde 2019) 

- Gestão do grupo de crianças e jovens nas 

atividades desportivas e demais extra-escolares 

do Bairro das Saibreiras, em articulação com o 

prof. de Educação Física e a Educadora Social 

do Centro Comunitário e os encarregados de 

educação ( 2x  por semana) 

- Promoção e dinamização das atividades extra 

nas férias escolares (+ 2x por semana ) 

 

Jovens residentes nas Saibreiras e sinalizados por 

EMAT e CPCJ 

 

- 22 

  

Gabinete de Apoio à Comunidade e População Residente em Ermesinde 

Gabinete de atendimento, orientação e 

acompanhamento psicossocial, que se 

apresenta como um serviço de proximidade, 

tendo como principal objetivo contribuir para a 

melhoria das condições de vida da população 

residente em Paranhos. Constitui uma resposta 

de prevenção e intervenção nos problemas 

sociais, facilitando a integração social, mediante 

os recursos sociais disponíveis. 

Articulação com a equipa SAAS para 

acompanhamento, apoio técnico/psicológico e 

encaminhamento em utentes mais fragilizados 

e que apresentem fatores de risco e/ou 

exclusão socioeconómica. 

Criação de condições que possibilitem aos 

cidadãos o exercício pleno do seu direito de 

cidadania inclusive participação ativa em 

dinâmicas comunitárias. 

Facilitar o esclarecimento e o acesso aos 

serviços digitais (Segurança Social, Portal das 

Finanças, Cartão do Cidadão, SNS, Prova 

Escolar…) e às medidas prestacionais 

existentes. 

Informar das medidas de apoio social e dos 

recursos existentes; 

Apoiar os migrantes nos apoios e serviços 

existentes. 

Fevereiro: 

CV’s – 4 

Atendimentos Presenciais - 19 

 

 

 

 

Março:  

CV’s - 1 

Atendimentos Presenciais -1 

 

Refeitório Comunitário 

Suprir as necessidades de apoio alimentar;  

- Articulação com as entidades que 

concretizam as sinalizações, sendo estes 

técnicos gestores de processos, os técnicos 

dinamizadores de projetos/respostas sociais 

entre outros;  

- Atendimentos individuais;  

- Realização da triagem de utentes;  

Articulação efetuada com 7 respostas sociais, 

semanalmente por forma integrar e monitorizar 

situação de utentes;  

- Apoio psicossocial realizado a cada beneficiário 

diariamente;  

- Concretização de um almoço temático de Natal; 
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- Organização das fichas individuais, mapas de 

presença e cartas de comparticipação; 

- Entrega de lembranças e doces Natalícios; 

Garantir e manter um ambiente seguro, estável 

e colaborativo entre beneficiários; 

- Diálogos individuais com utentes;  

- Observação das dinâmicas relacionais entre 

utentes;  

- Escuta ativa dos funcionários que exercem 

funções no âmbito do refeitório (auxiliares, 

cozinheiras) 

- Ação realizada aquando a presença da Educadora 

Social no refeitório e após os horários de refeição, 

conversas individuais com utentes e reuniões/ 

/brainstorming com colaboradoras; 

Apoiar e orientar os beneficiários por forma a 

garantir o acesso a serviços;  

- Articulação com diversos serviços (empresa 

de luz, água, telecomunicações, banco entre 

outros) por forma a apoiar os beneficiários na 

resolução de problemas 

- Apoiar e orientar os beneficiários por forma a garantir 

o acesso a serviços diariamente; 

Promover uma interação positiva entre eles e 

combater a solidão; 

Promover hábitos saudáveis e potenciar 

experiências pessoais, melhorando a auto-

estima, bem-estar e saúde mental 

Espaço de Convívio para 

- Promoção das relações interpessoais e 

combate ao isolamento 

- Motivação à participação ativa dos utentes 

- Proposta de atividades sociais, recreativas e 

culturais 

- Organização E dinamização de dias temáticos 

- Promoção de saídas, visitas fora ao exterior 

do espaço do Refeitório Comunitário 

- Ação intitulada como “Atividades à Solta”, com 

sessões semanais articulado com assistente 

social até março de 2025; 

Utentes do Refeitório Comunitário – 12 

Espaço de Convívio para 

- Promoção das relações interpessoais e 

combate ao isolamento; 

- Motivação à participação ativa dos utentes; 

- Proposta de atividades sociais, recreativas e 

culturais; 

- Organização e dinamização de dias 

temáticos; 

- Promoção de saídas, visitas fora ao exterior 

do espaço do Refeitório Comunitário; 

- Ação intitulada como “Companhia Ativa” com 

visitas domiciliárias semanais articulado com 

assistente social até março de 2025; 

Idosos acompanhados no SAAS e Centro 

Comunitário, devidamente identificados 

2 idosos 

 

Visitas – 8 

 

Acompanhamento telefónico – 5 

- Gerir o grupo de crianças e jovens nas 

atividades desportivas e demais extra-escolares 

do Bairro das Saibreiras, em articulação com o 

prof. de Educação Física 

“Saibreiras: Pintar o Futuro” 

- Planificação atividades interrupção letiva 

Jovens residentes nas Saibreiras e sinalizados por 

EMAT e CPCJ – 22 
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Páscoa e Verão em colaboração com parcerias;  

- Realização de atividades festivas Halloween e 

Natal;  

Articulação com associação transformers; 

- Participação dos jovens do projeto saibreitas pintar o 

futuro em atividades na interrupção letiva da Páscoa;  

- Participação em atividade desportiva de remo, com 

atleta profissional; 

Articulação com Associação Espaço T; 

Estabelecimento de protocolo que incluiu atividades de 

expressão plástica e Yoga semanalmente do CAS, 

integrando a comunidade do CAS e zona envolvente; 

Representatividade CPCJ 

- Apoiar esta entidade nas suas dinâmicas 

laborais; 

-  Atender e informar as pessoas que se dirigem 

à comissão de proteção;  

- Acompanhar processos de promoção e 

proteção, durante todas as fases, preliminar, 

diagnóstica, aplicação de medida e revisão de 

medida;  

- Concretização de atendimentos, visitas 

domiciliárias, reuniões com diversas entidades, 

entre outros;  

- Estar presente e contribuir nas reuniões desta 

CPCJ (restrita e alargada). 

- Orientar estágio curricular; 

 

-  Acompanhamento de 1 estágio de aluna no 

terceiro ano de licenciatura de educação social 

na faculdade Portucalense 

- Inicio em outubro de 2025 e término previsto 

em Maio 2026.  

No ano de 2025 foram acompanhados 42 Processos 

de Promoção e Proteção. Destes 20 foram transitados 

e 22 instaurados.  

- Presença em 45 Reuniões Restritas e 10 Reuniões 

alargadas 

- Presença em atividade de Semana de 

acompanhamento promovido e articulado com CMV 

para abordar o trabalho da CPCJ;   

- Acompanhamento de uma estagiária e integração 

nas dinâmicas da CPCJ; 

Centro de Ocupação Juvenil 

15 DE SETEMBRO DE 2025 – 31 DE 

DEZEMBRO 2025 - COJ 

 

EQUIPA PEDAGÓGICA: 

- Planear e executar atividades junto da 

comunidade juvenil do Centro (diárias e em 

pausas letivas) em conjunto com a equipa 

pedagógica 

- Apoiar diariamente ao estudo, métodos e 

estratégias de organização do estudo 

- Organizar a rotina diária, na gestão do centro 

de ocupação juvenil e equipa 

 

Atividades: 

 Festa da Halloween    

 Sessões de jardinagem, culinária, jogos 

em grupo, cinema, leitura, apoio ao estudo 

Jovens – 24  

 

 

- 12 jovens 

- 24 jovens 

- 20 jovens 

- 18 jovens 

- 17 jovens 

- 12 jovens 
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Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

Principais atividades desenvolvidas pelo Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social(SAAS) 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) 

 Atendimento social 
 
No âmbito do atendimento propomo-nos 
assegurar atendimentos de primeira linha, 
céleres e eficazes face às situações de crise 
social e de emergência vivenciadas pela 
pessoa e família.  
 

 Acompanhamento social  
 
No âmbito do acompanhamento prevemos 
assegurar apoio técnico aos agregados 
familiares, de cariz continuado, personalizado 
com vista à prevenção, resolução e 
diminuição dos problemas sociais vivenciadas 
por cada pessoa/família, adequando a 
intervenção às potencialidades e 
vulnerabilidades pessoais -familiares no 
sentido da sua progressiva inserção social e 
também através da concertação dos recursos 
do território. 
Resposta descentralizada, multidisciplinar, 

consertada dos diversos organismos e 

entidades envolvidas.   

A equipa técnica do Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social é constituída por 12 técnicos 

superiores.  

Foram atendidos pela equipa até ao momento 1922 

processos familiares, estando ativos hoje em dia 986 

agregados.   

 

Nota: o Relatório de Atividades completo encontra-se disponível na valência 

 

 Venda de Outono 

 Explicações de Matemática  

 Dia do Pijama 

 Ida ao Museu Neonia 

 Feira de Artesanato 

 Atividades Férias de Natal  

 Almoço de Natal  

 

- Apoiar psicossocialmente os Encarregados de 

Educação  

- Articular com os TGP a nível de 

acompanhamento e processos de promoção e 

proteção, bem como tutelares educativos  

- Articulação e angariação de parcerias para 

benefício da comunidade juvenil. 

Membro do grupo de trabalho do Grupo 

Nacional dos Centros Comunitários  

- 21 jovens 

- 22 jovens 

 

 

Atendimentos socais aos EE - 7 

Articulação TGP - 6 

Articulação parcerias- 10 

 

Reunião mensal 
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A. CONTAS 

 

 Balancete de Razão - antes do apuramento dos resultados  

 Balancete de Razão - depois do apuramento dos resultados  

 Balanço Analítico 

 Demonstração dos Resultados por Naturezas Total  

 Demonstração dos Resultados por Naturezas (por valência) 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa 

 Demostração das Alterações nos Capitais Próprios 
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B. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÔES FINANCEIRAS (livro) 
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CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE 

I.P.S.S.- INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE ERMESINDE 

 

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL DO CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE  

Em cumprimento do disposto nos estatutos de Centro Social de Ermesinde, o conselho 

fiscal, no exercício das suas competências, vêm dar o seu Parecer sobre o Relatório e 

Contas de Gerência, Balanço, Demonstração de Resultados por Natureza, dos fluxos de 

caixa o correspondente ano de 2025. 

No desenvolvimento dos seus trabalhos o Conselho Fiscal contou com a colaboração da 

técnica de contabilidade do centro social de Ermesinde, no que diz respeito à 

disponibilização das informações e esclarecimentos que consideraram necessários para o 

exercício das suas funções e elaboração deste trabalho, que importa salientar e agradecer. 

Considerando todos os dados, que nos foram presentes e com os quais concordamos, 

tendo sido aprovados em reunião de direção, por unanimidade, em 9 de março de 2026 e 

certificados pelo Revisor Oficial de Contas, 

Somos de PARECER FAVORÁVEL, que, a Assembleia Geral aprove o Relatório e Contas 

referente ao exercício de 2025.  

 

Ermesinde 11 de março de 2026 

 

 

O Presidente do Conselho Fiscal, Artur Lopes Carneiro 

 

 

A Secretária, Lequecinda da Silva Figueiredo 

 

 

O Relator, Adão Manuel da Silva Lopes 

Documento digitalizado 
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